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(Inicia-se a sessão às 14 horas e encerra-se às 14 horas e 49 minutos.)

Ata da 119ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 13 de agosto de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti e Valdir Raupp

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa que, nos termos do art. 241 do Re-

gimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado.

É o seguinte o expediente:

PROJETO DE LEI DO SENADO

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 249, DE 2014 – COMPLEMENTAR 
(Do Senador Valdir Raupp)

Altera a Lei Complementar nº 87, de 13 de setembro de 1996, para determinar a não incidên-
cia do imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações de 
serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação relativo a operações 
de compensação de energia elétrica que especifica.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º O art. 3º da Lei Complementar nº 87, de 13 de setembro de 1996, passa a vigorar com as seguin-

tes alterações:

“Art. 3º ......................................................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................................................................
X – operações de compensação de energia elétrica realizadas sob o sistema de compensação de 
que trata o § 2º deste artigo.
§ 1º Equipara-se às operações de que trata o inciso II a saída de mercadoria realizada com o fim es-
pecífico de exportação para o exterior, destinada a:
I – empresa comercial exportadora, inclusive tradings ou outro estabelecimento da mesma empresa;
II – armazém alfandegado ou entreposto aduaneiro.
§ 2º Entende-se por sistema de compensação de energia elétrica a cessão não onerosa de energia 
ativa produzida por microgeração distribuída ou minigeração distribuída, mediante injeção na rede 
elétrica, por unidade consumidora, para uso de concessionária ou permissionária de serviços de 
distribuição de energia elétrica, que será, posteriormente, compensada com o consumo de energia 
elétrica ativa da mesma unidade consumidora ou de mesma titularidade, na concessão ou permis-
são onde os créditos foram gerados, desde que possua o mesmo número de registro no Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) ou no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ).” (NR)

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificação

O modelo brasileiro de expansão das fontes de energia elétrica baseia-se na construção de grandes par-
ques geradores, normalmente de origem hidroelétrica e termoelétrica. Mesmo as fontes alternativas – eólica, 
solar e biomassa – têm sido introduzidas no Sistema Elétrico Nacional Interligado de forma concentrada.

Tal modelo tem requerido a construção de longas redes de transmissão de energia, porque os potenciais 
de geração normalmente estão distantes dos pontos de consumo. Além do encarecimento da energia decorrente 
da intensa expansão da rede de transmissão, o sistema elétrico opera com perdas que poderiam ser evitadas se a 
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fonte de geração estivesse próxima do consumo. Mesmo as fontes termoelétricas de grande porte, que, em tese, 
podem ser implantadas próximas dos centros de carga, sofrem com restrições de cunho ambiental e de localização.

A resposta mais adequada para esses inconvenientes é a geração distribuída: fontes de energia de pe-
queno porte ao lado das unidades consumidoras. Essas fontes distribuídas são, normalmente, as fontes alter-
nativas de pequeno porte – fotovoltaica, eólica ou biomassa, porque podem ser implantadas praticamente 
em qualquer prédio ou terreno.

A grande vantagem da geração distribuída em relação à geração concentrada é exatamente a redução 
de perdas e a diminuição dos investimentos em redes de transmissão e de distribuição. Além do mais, a gera-
ção distribuída contribui com a preservação do meio ambiente, ao evitar a construção de grandes obras, nor-
malmente causadoras de externalidades negativas para os biomas e para o clima.

Em face dessas vantagens, há uma tendência mundial de se incentivar a expansão da geração distribuída. 
No Brasil, não é diferente. A Resolução Normativa nº 482, de 2012, publicada pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica – ANEEL, criou condições regulatórias para que pessoas ou empresas possam investir em geração 
própria, com possibilidade de vantagens econômicas para os investidores.

A citada Resolução criou sistema de compensação de energia, mediante a concessão de créditos de ener-
gia. Esses créditos se originam do excesso de geração em relação à demanda. O sistema de geração pode ser 
instalado em prédios residenciais, comerciais, industriais, em terrenos, tendo como base as fontes fotovoltaica, 
eólicae de biomassa, entre outras. Para que seja economicamente viável, o sistema não pode ter baterias que ar-
mazenem energia excedente, pois elas o encareceriam demais. Por essa razão, toda a energia gerada pela fonte 
distribuída e que não for consumida instantaneamente pelo consumidor é um excedente que não tem como ser 
armazenado. Esse excedente é então injetado na rede da distribuidora, que o repassará para outro consumidor.

Quando o sistema de geração deixa momentaneamente de produzir, seja por falta de luz solar ou de 
ventos, o consumidor será atendido pela distribuidora, que debitará a energia fornecida dos “créditos” que o 
consumidor tinha injetado na rede. Se o excedente for insuficiente para suprir sua demanda, a distribuidora 
vende-lhe a parcela faltante. Se sobrar energia ao final do mês, o excedente pode ser acumulado para o mês 
seguinte. A distribuidora funciona, então, como uma “armazenadora” de energia, em substituição às baterias.

A citada Resolução previa que os tributos incidiriam apenas sobre a parcela vendida pela distribuidora, 
mas não sobre a parcela “armazenada” na rede, que é de propriedade do consumidor. Infelizmente, tal não foi 
o entendimento do Conselho Nacional de Política Fazendária – CONFAZ. O Convênio ICMS nº 6, de 5 de abril de 
2013, autoriza os estados a cobrarem ICMS sobre o consumo “cheio” da unidade residencial, inclusive o exceden-
te de propriedade do consumidor-gerador, e não sobre a energia efetivamente comprada da concessionária. 

Esse entendimento do CONFAZ, exarado pelo citado Convênio ICMS nº 6, é contrário ao espírito da Reso-
lução da Aneel e fere de morte a viabilidade da geração distribuída. Passados quase dois anos da publicação do 
diploma regulatório da Agência, apenas trinta e cinco projetos foram implementados, totalizando 263 kilowat-
ts, cerca de 0,0002% (dois décimos de milésimos por cento) da energia consumida no País. A explicação é bem 
simples: segundo o Instituto Acende Brasil, com a cobrança “cheia” do ICMS, a taxa de retorno de projetos foto-
voltaicos variou entre 3% e 12%, muito baixa para atrair o interesse de quem quer que seja. Sob outro prisma, a 
análise mostra que o payback é muito elevado, requerendo mais de sete anos para amortização do investimento.

A geração distribuída é muito importante para o Brasil. Para viabilizá-la, urge garantir a não incidência 
de ICMS na modalidade de compensação de energia de que trata a citada Resolução da Aneel, corrigindo 
equívoco interpretativo do CONFAZ. É exatamente para isso que apresento a presente proposta legislativa de 
alteração da Lei Kandir, visando à inclusão da modalidade entre as hipóteses legais de não incidência do ICMS.

Conto com o apoio dos Nobres Parlamentares para a célere aprovação do presente projeto de lei com-
plementar, de grande relevância para o País.

Sala das Sessões, – Senador Valdir Raupp.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI COMPLEMENTAR Nº 87, DE 13 DE SETEMBRO DE 1996

Dispõe sobre o imposto dos Estados e do Distrito Federal sobre operações relativas à circulação 
de mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e 
de comunicação, e dá outras providências. (LEI KANDIR)

.............................................................................................................................................................................

Art. 3º O imposto não incide sobre:
I – operações com livros, jornais, periódicos e o papel destinado a sua impressão;
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II – operações e prestações que destinem ao exterior mercadorias, inclusive produtos primários e pro-
dutos industrializados semi-elaborados, ou serviços; (Vide Lei Complementar nº 102, de 2000) (Vide Lei Com-
plementar nº 102, de 2000)

III – operações interestaduais relativas a energia elétrica e petróleo, inclusive lubrificantes e combustíveis 
líquidos e gasosos dele derivados, quando destinados à industrialização ou à comercialização;

IV – operações com ouro, quando definido em lei como ativo financeiro ou instrumento cambial;
V – operações relativas a mercadorias que tenham sido ou que se destinem a ser utilizadas na presta-

ção, pelo próprio autor da saída, de serviço de qualquer natureza definido em lei complementar como sujeito 
ao imposto sobre serviços, de competência dos Municípios, ressalvadas as hipóteses previstas na mesma lei 
complementar;

VI – operações de qualquer natureza de que decorra a transferência de propriedade de estabelecimento 
industrial, comercial ou de outra espécie;

VII – operações decorrentes de alienação fiduciária em garantia, inclusive a operação efetuada pelo cre-
dor em decorrência do inadimplemento do devedor;

VIII – operações de arrendamento mercantil, não compreendida a venda do bem arrendado ao arrendatário;
IX – operações de qualquer natureza de que decorra a transferência de bens móveis salvados de sinistro 

para companhias seguradoras.
Parágrafo único. Equipara-se às operações de que trata o inciso II a saída de mercadoria realizada com o 

fim específico de exportação para o exterior, destinada a:
I – empresa comercial exportadora, inclusive tradings ou outro estabelecimento da mesma empresa;
II – armazém alfandegado ou entreposto aduaneiro.

(Às Comissões de Serviços de Infraestrutura; e de Assuntos Econômicos)

COMUNICAÇÕES

Ofício nº 70/2014 – GLDBAG

Brasília, 12 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico que o Senador João Capiberibe deixa de compor a Comissão Tem-

porária de Reforma do Código Comercial, e as Senadoras Vanessa Grazziotin e Ana Rita, passam a compor a 
referida Comissão, como suplentes, em vagas destinadas ao Bloco de Apoio ao Governo. – Senador Humberto 
Costa, Líder do PT e do Bloco de Apoio ao Governo.

(Será feita a substituição solicitada.)

GLPSB OF. Nº 38/2014

Brasília (DF), 7 de agosto de 2014

Assunto: Desligamento Comissão Temporária de Reforma do Código Comercial
Ref.: Liderança do PSB

Prezado Líder,
Solicito a Vossa Excelência o desligamento do Senador João Capiberibe do cargo de suplente da Comis-

são Temporária de Reforma do Código Comercial.
Atenciosamente, – Senador Rodrigo Rollemberg, Líder do Partido Socialista Brasileiro no Senado Federal.

Ofício nº 71/2014 – GLDBAG

Brasília, 12 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico os Senadores Humberto Costa, Acir Gurgacz e José Pimentel como ti-

tulares, a Senadora Vanessa Grazziotin e os Senadores Aníbal Diniz e Walter Pinheiro como suplentes, para a 
nova composição da Comissão Mista de Exame da MP nº 652/2014, em substituição aos membros já indica-
dos, em vagas destinadas ao Bloco de Apoio ao Governo. – Senador Humberto Costa, Líder do PT e do Bloco 
de Apoio ao Governo.

(Serão feitas as substituições solicitada.s.
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REQUERIMENTOS

REQUERIMENTO Nº 760, DE 2014

Nos termos regimentais, requeiro a apresentação de VOTO DE APLAUSO ao senhor ABELARDO GERMA-
NO DA HORA, pela passagem de seu aniversário.

Justificação

Abelardo Germano da Hora, irmão do premiado intérprete de frevo Claudionor Germano, é um escultor, 
desenhista, gravurista, ceramista, professor e poeta pernambucano. Nascido em São Lourenço da Mata, está 
erradicado desde meados da década de 30 em Recife.

Apesar de ser formado em direito, dedica sua vida para os trabalhos artísticos: em 1943, à frente do Dire-
tório Acadêmico de Belas Artes, foi contratado pela renomada oficina Cerâmica Artista Brennand, onde cons-
truiu vários trabalhos em cerâmica, jarros florais e pratos. 

Criou, junto com o arquiteto Hélio Feijó, a Sociedade de Arte Moderna de Recife. Ganhou o Primeiro Prê-
mio de Escultura nos III e IV Salões de Arte Moderna, em 1940 e 1950. Foi eleito delegado de Pernambuco na 
Seção Brasileira da Associação Internacional de Artes Plásticas da Unesco, em 1956. 

Da Hora compôs, também, o grupo de idealizadores do Movimento de Cultura Popular de Recife: como 
um dos diretores, construiu e dirigiu a Galeria de Artes, localizada às margens do Rio Capibaribe, o Centro de 
Artes Plásticas e Artesanato e as Praças de Cultura, todas situadas na capital pernambucana.

Quando comemorou seus 90 anos, no dia 31 de julho, o artista inaugurou sua mais nova obra de arte: a 
estátua O Artilheiro, peça que retrata a figura de um jogador em movimento de chute. O trabalho fora cedido 
à Arena Pernambuco, localizada em São Lourenço da Mata.

Pai de Lenora, Sandra, Lêda, Ana, Sara, Abelardo Filho e Iuri, Abelardo tem suas obras espalhadas por 
várias praças de Recife, entre elas a Família de Retirantes, peça que fez em homenagem ao ex-presidente Lula e 
que está localizada no Parque Dona Lindu. Certamente, o poeta representa a cultura do nosso país e é um dos 
responsáveis por difundi-la mundo afora.

Sala das Sessões, em de agosto de 2014. – Senador Humberto Costa.

(Encaminhe-se)

REQUERIMENTO Nº 761, DE 2014

Nos termos do inciso II, combinado com a alínea “e” do inciso III, do artigo 218, do Regimento Interno 
do Senado Federal, requeiro a apresentação de VOTO DE PESAR aos familiares do senhor EDUARDO CAMPOS, 
falecido no dia 13 de agosto de 2014.

Justificação

Nascido em 1965, em Recife, Eduardo Henrique Accioly Campos começou sua militância política ainda 
enquanto aluno da Universidade Federal de Pernambuco: foi presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade 
de Economia, em 1985.

Em 1986, participou da campanha que reelegeu seu avô, Miguel Arraes, governador de Pernambuco. 
Com isso, Campos foi nomeado chefe de gabinete e participou de ações que marcaram o desenvolvimento de 
Pernambuco e da região Nordeste, como a criação da primeira Secretaria de Ciência e Tecnologia, em 1987, e 
da primeira Fundação de Amparo à Pesquisa da Região – FACEPE, em 1989. Tais atitudes revelaram o início da 
carreira de um dos mais respeitados políticos da atualidade.

Campos filiou-se ao PSB, Partido Socialista Brasileiro, em 1990 e conquistou seu primeiro mandato como 
Deputado Estadual, sendo eleito por seus Pares como líder da bancada de oposição; em 1994 foi eleito, com 
expressivos 133 mil votos, Deputado Federal; no ano seguinte, licenciou-se para exercer o cargo de Secretário 
de Governo do Estado e, em 1996, foi Secretário da Fazenda.

Em 1998, foi reeleito Deputado Federal: obteve 225 mil votos e destacou-se, no Congresso Nacional, como 
um dos principais articuladores do governo Lula para a aprovação das reformas previdenciária e tributária. Em 
2003, fora empossado como Ministro da Ciência e Tecnologia.

No ano de 2007, Campos assumiu o Palácio do Campo das Princesas, dessa vez como Governador do 
Estado de Pernambuco. Em 2011, foi reeleito, mas licenciou-se para ser candidato à Presidência da República.

É com muito pesar que apresento esse requerimento, estendendo minhas sinceras condolências aos fami-
liares e a todos os pernambucanos e brasileiros, que perdem, neste dia, um dos maiores políticos desta geração.

Sala das Sessões, em de agosto de 2014. – Senador Humberto Costa.

(Encaminhe-se)
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OFÍCIO DO MINISTRO DE ESTADO DO ESPORTE
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Será feita a comunicação à Câmara dos Deputados.

OFÍCIO DO BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL
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Será feita a comunicação à Câmara dos Deputados.

ESTABELECIMENTO DE CALENDÁRIO

Calendário de tramitação dos OFNs 29 e 30/2014 (art. 120, Res. 1 de 2006-CN): 

Leitura: 13/8/2014
Até 18/08  prazo para publicação da matéria;
Até 2/09  prazo para apresentação de relatório;
Até 09/09  prazo para apresentação de emendas ao relatório; e
Até 16/09  prazo para apresentação, publicação, distribuição e votação do relatório e 

encaminhamento do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

Os ofícios serão publicados, na íntegra, no Diário do Senado Federal, e vão à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

 
AVISO DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

 
AVISO Nº 53, DE 2014

Aviso nº 921-Seses-TCU-Plenário

Brasília, 6 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, para conhecimento, cópia do Acórdão proferido pelo Plenário desta Cor-

te nos autos do processo nº TC 034.097/2013-9, na Sessão Ordinária de 6/8/2014, acompanhado do Relatório 
e do Voto que o fundamentam.

Esclareço, por oportuno, que o mencionado Acórdão produzirá efeitos após o seu trânsito em julgado e 
que eventuais providências a cargo dessa Presidência serão posteriormente comunicadas.

Atenciosamente, – José Augusto Nardes, Presidente.

O Aviso nº 53, de 2014 (nº 921/2014, na origem), do Tribunal de Contas da União, vai à Comissão de 
Assuntos Econômicos e encontra-se disponibilizado eletronicamente no sítio do Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) –

 
REQUERIMENTO

Requeremos, nos termos dos arts. 218, 219 e 221 do Regimento Interno, as seguintes homenagens pelo 
falecimento do Governador Eduardo Campos:

a) inserção em ata do voto de profundo pesar;
b) apresentação de condolências à família e ao Estado; e
c) ser observado um minuto de silêncio em sua memória.
Assinado por mim, pelo Senador Valdir Raupp e pelo Senador Cristovam e à disposição dos demais Se-

nadores que quiserem subscrevê-lo.

É o seguinte o Requerimento na íntegra: 

 
REQUERIMENTO Nº 759, DE 2014

Requeremos, nos termos dos arts. 218, 219 e 221, do Regimento Interno, as seguintes homenagens pelo 
falecimento do Governador Eduardo Campos:

a) inserção em ata de voto de profundo pesar;
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b) apresentação de condolências à família e ao Estado; e
c) seja observado um minuto de silêncio em sua memória.

Sala das Sessões,

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – A matéria vai para despacho 
da Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Concedo a palavra ao Senador 
Cristovam Buarque, como orador inscrito.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revi-
são do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, hoje eu creio posso dizer que falo pelos brasi-
leiros, que estão perplexos com as notícias. E quero dizer, Senador, que mais uma vez agosto prega uma peça 
com a história do Brasil.

Daqui a sete dias, lembraremos os 60 anos da morte de Getúlio Vargas. Hoje estamos lembrando que, 
nove anos atrás, faleceu Miguel Arraes, o avô de Eduardo Campos, neste mesmo dia de agosto, neste mesmo 
13 de agosto – Getúlio faleceu dia 20 de agosto. E outros fatos marcantes também aconteceram em agosto 
na história do Brasil.

Acontece que tanto Arraes quanto Getúlio já tinham dado a contribuição que podiam para o País. Miguel 
Arraes tinha 88 anos, Getúlio tinha 73, já havia ficado quase 20 anos no poder. Sua morte foi inclusive o gesto 
que ele pôde fazer de mais significativo. Não tinha mais nada a fazer.

Eduardo Campos estava no início do que podia fazer pelo Brasil inteiro, como ele já fez pelo meu Estado 
de Pernambuco. De repente, um vento de agosto apaga uma chama que tentava contaminar o Brasil com uma 
proposta alternativa ao modelo dos últimos 20 anos. Uma chama é apagada!

Eduardo representava uma esperança de fazer uma virada na história de que o Brasil está precisando 
depois de 20 anos de um modelo que foi bom, mas se esgotou. Um modelo que a gente sabe que conseguiu 
combater a maldade da inflação, essa coisa trágica que o Brasil enfrentou. Vinte anos de um modelo que con-
seguiu consolidar a democracia, que o Brasil nem sempre conheceu. Vinte anos em que se conseguiu manter 
um razoável crescimento econômico. E, por último, mas não menos importante, 20 anos de um programa ge-
neroso de transferência de renda para os mais pobres, que o Brasil se negava a fazer ao longo da sua história.

Quatro pilastras que sustentaram o modelo durante 20 anos. Mas quatro pilastras que estão em crise, 
enferrujaram, estão danificadas. 

Quem não vê que a inflação ameaça voltar? Quem não vê que a base de sustentação da estabilidade 
econômica foi ferida?

Quem não vê que a democracia não está funcionando como deveria, no caos partidário, no oportunismo, 
no custo das campanhas, na falta de esperança de os jovens participarem do processo político?

Crescimento econômico: quem não vê que, neste ano, vai ser menor, segundo os prognósticos, do que 
a taxa de crescimento demográfico? Isso significa que, mesmo que o País fique 0,8% mais rico, cada brasileiro 
vai ficar um pouquinho mais pobre, porque o crescimento da população vai ser maior do que o crescimento 
do PIB, coisa raríssima na história do Brasil.

Mas igualmente grave não é a taxa de crescimento, Senador Mozarildo: é a cara do PIB. É um PIB feio, 
antiquado, velho. Não é o PIB novo, dos bens da alta tecnologia.

Quem não vê, portanto, que nossas quatro pilastras estão em crise? E que Eduardo Campos representava 
uma alternância para frente, uma alternância inflexiva, mudando, reorientando o projeto? E, de repente, um 
vento de agosto apaga essa chama.
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Eduardo é aquele que tinha falado que erradicaria o analfabetismo durante seu Governo. Eduardo é 
quem falava que, no seu Governo, implantaria horário integral, educação, que é a base para a gente superar 
esse esgotamento. Eduardo Campos, junto com Marina Silva, representava a esperança de uma nova maneira 
de fazer política, para voltarmos a ter uma pilastra sustentável.

Como ex-Ministro da Ciência e Tecnologia, ele falava que o modelo econômico deveria produzir bens 
de alta tecnologia, que este País não podia ficar para trás, nem no tamanho do PIB, nem na cara do PIB, nem 
na quantidade de reais que caracteriza a nossa produção, nem no tipo de produto que nós fabricamos, para 
mostrar ao mundo que somos capazes, sem ficarmos com os produtos antigos, Senador Raupp, que continu-
amos produzindo.

Amanhã, Eduardo Campos estava programado para estar aqui em Brasília. Ele ia inaugurar o comitê que 
levaria o nome de Ariano Suassuna – outro que nós perdemos há poucas semanas. Nessa inauguração, para 
a qual eu estava convidado, eu ia ter a chance de conversar com ele sobre a proposta que eu venho fazendo, 
sobre como fazê-la, e não apenas conversar sobre a intenção de erradicar o analfabetismo. Como? Já se sabe 
como, já se sabe o quanto custa. E outra coisa a tratar seria como implantar o horário integral.

Ia falar para ele não da ideia da federalização da educação, que pode parecer demasiado ousada para um 
processo eleitoral, mas da ideia, Senador Raupp – o senhor, como líder, quero chamá-lo para o meu lado –, de 
termos um candidato a Presidente que diga no seu programa: “Meu governo vai adotar as escolas das cidades 
que não tenham condições de dar uma boa educação para os seus filhos!”

Por que deixar nas mãos dos pobres prefeitos a educação das crianças cuja prefeitura não tem dinheiro 
nem para pagar o piso salarial? Falta, faltava, e a minha esperança era que Eduardo ia encarnar a ideia e ia dizer 
bem forte: “Meu governo adotará todas as escolas das cidades cujas prefeituras não puderem manter educa-
ção de qualidade e cujo prefeito pedir” – ou seja, voluntariamente –, “no ritmo que eu decidir”. Eu o imaginava 
dizendo isso.

Lamentavelmente, esse encontro não vai ser mais possível. Eu fico sem interlocutor.
Um político se faz de duas formas, Senador Mozarildo. Uma estando na frente para levar as suas pro-

postas, suas ideias, em uma disputa eleitoral. O destino não me permite isso. Passou meu tempo. Tentei uma 
vez, em 2006, e passou meu tempo. A outra forma de um político fazer política é se aliando a quem carrega a 
esperança que esse político quer levar para o seu País.

Para mim, quem carregava essa esperança, o portador dessa esperança era Eduardo Campos. E hoje es-
tamos nós aqui, para surpresa de todos, para perplexidade de todo o Brasil, para homenageá-lo! Não mais para 
esperá-lo, mas para homenageá-lo. Não mais o tratando como o futuro do Brasil, mas como o passado da história!

É muito triste, mas sobretudo é muito perplexo. Deixa a gente sem saber o que fazer. É como se se pu-
xasse o tapete onde a gente estava caminhando, e, de repente, nós perdêssemos o equilíbrio.

Eu me sinto hoje em um processo de desequilíbrio político. Não sei quanto tempo vai durar. Espero que 
pouco, espero que volte rápido a chance de eu me aliar a uma alternativa que traga a esperança. E que nem o 
vento de agosto, nem de setembro, nem de outubro, nenhum vento apague a chama! Que essa chama sirva 
para orientar o futuro do Brasil.

A bola agora, a chance agora está com aqueles que são candidatos, ou quem for candidato no lugar do 
Eduardo Campos – que eu espero o PSB tenha firmeza de escolher e tenha lucidez de escolher. Está com eles 
agora a vez, não mais com Eduardo Campos, que representava a nossa esperança.

É com profunda tristeza que eu venho aqui falar isso. Mas tão forte quanto a tristeza é a minha perplexi-
dade, a perda da capacidade de pensar lucidamente por algum tempo, que eu espero que seja curto, porque 
o Brasil continua, e a necessidade de esperança aumentou. Aumentou. A necessidade da esperança aumenta 
mais quando a esperança diminui. A esperança hoje diminuiu, mas a necessidade de esperança é maior ainda.

Esperemos que nós que sobrevivemos, nós que ainda estamos aqui, nós que somos os líderes deste País 
saibamos enfrentar essa terrível notícia, essa terrível tragédia que se abateu sobre nós por conta de um vento 
de agosto, mais uma vez apagando uma chama de esperança no Brasil.

Sr. Presidente, eu não tenho mais nada a dizer, a não ser isso, manifestando meu sentimento de pessoa 
que conhecia o Eduardo, que deu seu primeiro voto ao avô dele, e que tem até uma foto dele na sala, como 
um daqueles líderes deste País que serviram de orientação e guia para o que eu penso. 

Eu só tenho a dizer essa tristeza e manifestar a minha perplexidade diante do que está acontecendo 
hoje. É isso, Sr. Presidente.

Eu não posso deixar de fazer uma pequena manifestação de solidariedade, por fora da história, para a sua 
família, sua esposa, seus cinco filhos, um recém-nascido, com pouquíssimos meses; sua mãe, que eu conheço 
também; e para todo o povo pernambucano, que teve um governo de oito anos por ele, que soube reconhecer 
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nele o melhor governador que Pernambuco teve. Para vocês, minha simpatia; e, para o povo brasileiro, como 
político, eu digo minha tristeza e minha perplexidade.

É isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Concedo a palavra ao Senador 

Valdir Raupp, do PMDB de Rondônia.
O SR. VALDIR RAUPP (Bloco Maioria/PMDB - RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Sr. Presidente, Senador Mozarildo Cavalcanti; Srªs e Srs. Senadores, senhoras e senhores ouvintes da Rádio 
Senado, telespectadores da TV Senado, eu também, a exemplo do Senador Cristovam Buarque, não vou aqui 
fazer pronunciamento. Tinha até elaborado um pronunciamento para fazer, sobre a ida da Presidente da Re-
pública ao Estado de Rondônia, que também foi cancelada. A Presidente Dilma Rousseff cancelou sua agenda 
por três dias, assim como o Vice-Presidente, Michel Temer. Neste momento, eu queria apenas ler uma nota de 
pesar, em nome do meu Partido, o PMDB, e também em nome do Presidente Temer, do Presidente Renan, Pre-
sidente do Congresso Nacional, do Presidente Henrique Alves, Presidente da Câmara dos Deputados, do Líder 
Eunício Oliveira, do Líder Eduardo Cunha e de todas as lideranças do PMDB em todo o Brasil:

Lamentamos profundamente o trágico acidente aéreo ocorrido na manhã de hoje, 13 de agosto, na re-
gião de Santos, Estado de São Paulo, que vitimou o candidato a Presidente da República Eduardo Cam-
pos e outras pessoas de sua equipe de trabalho.
Eduardo Campos, jovem político, exerceu com dignidade e competência vários cargos públicos e pos-
tulava a Presidência da República com ideias democráticas voltadas à justiça social e ao bem-estar do 
povo brasileiro.

O meu abraço afetuoso à família. Desejo que superem este momento de dor, com a consciência de que 
o Eduardo deixa para todos nós, brasileiros, o melhor de todos os legados.

Deixo, Sr. Presidente, o meu abraço ao Senador Antonio Carlos Valadares, nosso colega do Senado Fede-
ral, que perdeu, neste mesmo trágico acidente, o seu sobrinho, Pedro Valadares, que fazia parte da equipe do 
candidato a Presidente Eduardo Campos, assim como a todos os familiares dos pilotos e dos demais assesso-
res que faleceram neste acidente.

Sr. Presidente, assim como o Senador Cristovam Buarque, não podemos deixar de lembrar da morte de 
Tancredo Neves, quando houve uma comoção em todo o Brasil. Ele já estava eleito, se bem que pelo Colégio 
Eleitoral, mas faleceu antes de assumir o cargo. É sempre muito duro para a população brasileira perder auto-
ridades desse naipe, do porte de Eduardo Campos, um político experiente, jovem, como já falei na nota, um 
líder inconteste da nossa política.

Então, encerro aqui, externando, mais uma vez, nossos sentimentos a todos aqueles que estão, neste 
momento, chorando a perda de Eduardo Campos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Senador Valdir Raupp, peço a 

V. Exª que assuma a Presidência, já que sou o próximo orador inscrito.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Valdir Raupp.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – Concedo a palavra ao nobre Senador 
Mozarildo Cavalcanti. 

V. Exª dispõe do tempo necessário para proferir o seu pronunciamento.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco União e Força/PTB - RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 

revisão do orador.) – Sr. Presidente, Senador Valdir Raupp, não poderiam ser outras as minhas palavras iniciais 
que não as proferidas no sentido de me juntar às palavras do Senador Cristovam Buarque e de V. Exª de pesar 
pela morte do candidato Eduardo Campos.

Primeiramente, eu quero me dirigir à família. É lógico que a democracia perde muito com o desapareci-
mento de Eduardo Campos, mas a família sofre a dor mais dura, a dor da perda do ente querido. Assim, eu que-
ro, portanto, me solidarizar e confraternizar com a família enlutada e dizer que, no campo político, realmente, 
como disse o Senador Cristovam, o Brasil está precisando, de fato, de alternância de poder, está precisando de 
outro olhar sobre questões como saúde, educação, segurança, sobre, enfim, tantos setores em que o ser hu-
mano em si não é levado em conta.

Portanto, o Eduardo Campos era, sim, uma grande opção democrática neste momento e o País perde, 
ou melhor, a democracia perde mais ainda, porque não se sabe como vai discorrer, daqui para frente, a cam-
panha presidencial.
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De qualquer maneira, independentemente de meu Partido apoiar outro candidato, o Senador Aécio Ne-
ves, quero registrar aqui minha tristeza por esse fato.

Mas, Sr. Presidente, até em consonância com a entrevista, que ouvi ontem, na Rede Globo, do candidato 
hoje falecido, venho aqui abordar um tema que, evidentemente, é recorrente, lamentavelmente recorrente. É 
uma matéria do jornal Folha de Boa Vista, lá do meu Estado, que diz o seguinte: “Prefeitos reclamam que Estado 
não tem ajudado os Municípios em crise.” E aí vem aquela longa história da redução do FPM, devido à isenção 
do IPI... Então, nós temos, de fato, de mudar essa realidade. Não é mais possível... Por exemplo, a União reserva, 
dos trinta e poucos impostos que têm, apenas dois para comporem o Fundo de Participação dos Estados e dos 
Municípios, e, mesmo assim, não em sua totalidade: um percentual, maior, vai para a União e outro vai para o 
Fundo de Participação dos Estados e para o Fundo de Participação dos Municípios. 

Toda vez, portanto, que há uma isenção de IPI, os Municípios mais pobres são os que mais sofrem. Eu 
quero ressaltar que os Prefeitos se reuniram para dizer que os roraimenses não têm o braço do Estado em ações 
efetivas. Quer dizer, se o Governo Federal aloca recursos, por outro lado, o Estado não os aloca. E, nos últimos 
anos, com o desvio de recursos, com a roubalheira, para dizer a palavra certa, com a corrupção com os recursos 
nesses últimos sete anos em que governou o Estado o ex-Governador Anchieta Júnior, o Estado andou para 
trás em tudo. Em tudo! Não é algo semelhante ao Brasil, não; é pior, muito pior.

Nas excessivas propagandas que ele fazia nos últimos meses de Governo, ele vendia para a população 
um “Estado maravilha”, mas ele deixou um Estado endividado em mais de R$2,7 bilhões. Então, é muito pro-
vável que tenhamos de levar uma década para recuperar o Estado, levando-o para o ponto em que ele estava 
para que possa avançar.

Eu sou um municipalista e aqui trabalhei 12 anos em um projeto para regulamentar a criação de Muni-
cípios que, depois, foi vetado integralmente pela Presidente. Nós o reapresentamos – V. Exª foi o Relator dos 
dois casos –, e, coincidentemente, quando aprovamos esse projeto, também aprovamos a alteração do Fundo 
de Participação dos Municípios em mais 1%. E se está trabalhando para ser mais um pouco ainda.

Eu acho, realmente, que nós, Parlamentares, temos que procurar fazer uma análise técnica e real sobre 
essa situação dos Municípios. É interessante: fala-se na União e no Estado, mas, quando se pergunta para um 
cidadão onde ele mora, o que ele diz? Ele diz que mora no Estado tal, na cidade tal, na rua tal, no bairro tal. 
Então, os problemas do cidadão estão nos Municípios, sendo que eles são maiores para aqueles que não mo-
ram nas sedes dos Municípios. Então, nós precisamos, de fato, usar este momento de campanha política para 
pensarmos seriamente nisso, já que todos estão visitando os Municípios, e anotarmos a realidade de cada um.

Eu, por exemplo, fico constrangido e com o coração apertado por ver essa reportagem de hoje da Folha de 
Boa Vista, que vou pedir para V. Exª inserir, na íntegra, no meu pronunciamento, e, ao mesmo tempo, quero aqui 
fazer à Presidente Dilma o apelo, que espero estar fazendo também em nome de V. Exª, que foi o Relator, para 
que ela sancione esse projeto. Não há perigo de se criar Município antes das eleições de 2016. Portanto, o que 
nós queremos é ter certeza de que demos um passo na frente para, primeiro, moralizar a criação dos Municípios.

Eu também estou aqui com as tabelas, que não vou ler, mas que vou pedir que sejam inseridos na ín-
tegra, que mostram que a maioria dos Municípios com menos de 6 mil habitantes está localizada justamente 
nas Regiões Sul e Sudeste. Então, não é possível que as regiões mais ricas tenham Municípios pequenos, que 
foram criados apenas por razões políticas... Neste caso aqui, queremos que se faça um estudo de viabilidade 
econômica, que haja pedido de análise do estudo para a Assembleia e, depois, que haja um plebiscito. E ainda 
se estabelece o número mínimo de habitantes por Município.

Hoje, o Município de Borá, em São Paulo, tem menos de mil habitantes. No meu Estado, que tem 500 mil 
habitantes, não há nenhum Município com menos de 6 mil habitantes. Então, é preciso haver, realmente, um 
avanço nesse particular e eu quero, portanto, fazer, aqui, esse apelo para que a Presidente Dilma sancione esse 
projeto o mais rapidamente possível, já que aqui, no Senado houve um acordo geral entre os partidos da Base 
de Apoio e os partidos de oposição e a votação foi praticamente unânime. A mesma coisa ocorreu na Câmara. 

Quero, inclusive, aproveitar que estou falando do projeto para elogiar V. Exª, Senador Valdir, pela diligên-
cia de fazer, de fato, um relatório condizente, sério. V. Exª também é um homem da Amazônia, de um Estado 
mais desenvolvido que o meu, mas que tem problemas muito sérios nesse setor.

Quero, portanto, encerrar dizendo ao povo de Roraima que espero muito tanto que nós mudemos a re-
alidade do Estado nesse aspecto caótico em que o ex-Governador deixou o Estado quanto que nós possamos 
valorizar os Municípios e até criar novos Municípios, porque nós temos lá, Senador Raupp, Municípios maiores 
que alguns Estados do Nordeste. Então, é impossível você ver a população nesses Municípios ser atendida ade-
quadamente pelo Poder Público. Por Poder Público entenda-se saúde, educação, transporte, produção, enfim.

Quero, portanto, encerrar, pedindo, mais uma vez, que sejam inseridas as matérias a que me referi.
Muito obrigado.
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DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELO SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.
(Inseridos nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)

Matérias referidas:
– Jornal Folha de Boa Vista: “Prefeitos reclamam que Estado não tem ajudado os municípios em crise”.
– Tabela: Estimativas da população residente no Brasil e UF com data de referência em 1º de julho de 2013.

 
Prefeitos reclamam que Estado não tem ajudado os municípios em crise

ÉLISSAN PAULA RODRIGUES
Editoria de Política
elissanpaula@gmail.com

Em meio à crise que se abateu nos últimos 
seis meses, os municípios roraimenses têm senti-
do a falta do braço do Estado em ações efetivas. 
Quase todas as prefeituras estão com parte do 
FPM (Fundo de Participação dos Municípios) blo-
queada por conta de dívidas com a Previdência. 
As que não estão nessa situação não escapam da 
restrição no Serviço Auxiliar  de Informações para 
Transferências Voluntárias, o Cauc, que também 
acaba sendo um obstáculo para a liberação de 
recursos oriundos de convênios com a União.

Ontem à tarde, a Associação dos Prefei-
tos reuniu todos os municípios para discutir e 
estudar uma saída para a crise. O presidente da 
entidade, Moacir Mota (PR), prefeito do Amajari, explicou que com o dinheiro do FPM as prefeituras pagam 
funcionários, aluguel de carros e imóveis, e que com a retenção de parte do recurso fica impossível arcar com 
todas as despesas.

“Com a receita que está entrando a gente não consegue fazer o pagamento de todos esses contratos, e 
ainda depositar o débito com a Previdência. O Governo Federal já reduziu o percentual de cobrança de 21% 
para até 4%, mas os municípios ainda não estão tendo esse benefício”, disse. Ele não soube informar o total da 
dívida, mas disse que esse levantamento já está sendo feito.

Moacir explicou que os municípios roraimenses não têm arrecadação própria e ainda vivem dos impos-
tos que devem ser repassados pelo Estado. “Estamos todos trabalhando na reforma dos códigos tributários, 
regularizando a situação dos municípios e, a partir desse mês, todos vamos começar a arrecadar, cobrando 
taxas e tributos que não eram cobrados antes, como o IPTU [Imposto sobre a propriedade predial e territorial 
urbana]”, declarou.

O presidente adiantou que as prefeituras trabalham em um levantamento da dívida do Estado com re-
lação ao repasse do ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza) e ICMS (Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação de Serviços) aos municípios nos últimos cinco anos.

“Os prefeitos estão atentos a essa situação para poder arrecadar, o que não vem sendo feito regularmen-
te. De acordo com nossos técnicos, o ICMS que deveria ser pago em 25% é repassado entre 15% e 17%. Fica 
uma margem para poder receber”, explicou.

Com relação a uma situação específica, ele afirmou que a associação vai brigar para que as prefei-
turas recebam o ICMS renunciado pelo Governo do Estado em favor da empresa Transnorte Energia S/A, 
de 90% do total da obra de energização Boa Vista-Manaus (AM). “Prejudicou demais os municípios. Pelos 
cálculos de hoje, não seria menos de R$300 mil para cada Município. À época, o governador não po-
deria ter feito isso sem a aprovação de uma lei e o TCE [Tribunal de Contas do Estado] já determinou 
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o bloqueio de duas notas da empresa. Estamos acompanhando e cada prefeitura vai entrar com uma 
ação na Justiça para que os valores sejam depositados em conta”, adiantou.

Na reunião, todos os prefeitos foram unânimes em reclamar da falta de apoio para solução de proble-
mas como a conservação de estradas e pontes, por exemplo. “Nenhum município está em situação confortável. 
Temos conversado com todos. No Sul do Estado, então, são estradas com problemas, funcionários em greve. 
Precisa que seja resolvida essa situação com urgência”, frisou.

O prefeito informou que o Governo do Estado possui três convênios vigentes com as prefeituras, para 
apoio à cultura, recuperação de pontes e limpeza urbana, mas adiantou que nenhum deles vem sendo cum-
prido. “O da cultura, alguns municípios receberam no ano passado entre R$10 mil e R$15 mil. Mas os outros 
dois não foram ativados. Sabemos que o Estado está em crise, mas não recebemos nada. Na verdade, mensal-
mente, como era feito antes, não tem sido repassado nada”, ressaltou.

Moacir Mota informou que essa semana estaria em Brasília, representando a Associação dos Prefeitos, e 
em busca de uma solução jurídica para a crise que enfrentam os municípios de Roraima. “Vamos procurar os 
meios jurídicos, ver o que podemos fazer para ter de volta o FPM e ver a possibilidade de um parcelamento 
viável, ou vamos ter que fechar as portas. Não tem jeito”, destacou.

GOVERNO – A Folha procurou o Governo do Estado para se posicionar com relação às críticas feitas pelos pre-
feitos, e a Secretaria Estadual de Comunicação informou que apenas nesta terça-feira, dia 12, se manifestará 
sobre a situação.
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O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – V. Exª será atendido na forma do Regimento.
Quero me solidarizar com o vosso pronunciamento e dizer que eu também faço um apelo para que a 

Presidente da República possa sancionar, o mais rapidamente possível, a lei de criação dos novos Municípios.
Antes de passar a palavra ao Senador Humberto Costa, Líder do PT e do Bloco de Apoio, tenho que ler 

um expediente.
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – A Senhora Presidente da República ado-

tou, em 8 de agosto de 2014, e publicou, em Edição Extra do Diário Oficial da União de 11 de agosto de 2014, 
a Medida Provisória n° 653, de 2014, que altera a Lei n° 13.021, de 8 de agosto de 2014, que dispõe sobre o exer-
cício e a fiscalização das atividades farmacêuticas.

Nos termos dos artigos 2º e 3º da Resolução n° 1, de 2002-CN, da Resolução n° 1, de 2012-CN, e do art. 
10-A do Regimento Comum, foi constituída a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria, 
cuja composição será publicada na forma regimental.

O calendário de tramitação da Medida Provisória foi publicado na Ordem do Dia do Congresso Nacional.
A matéria será publicada em avulsos.
Será feita a comunicação à Câmara dos Deputados.

É a seguinte a composição da Comissão mista:

 
SENADORES

Titulares Suplentes

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSD/PV)

Eunício Oliveira 1. Ana Amélia

Francisco Dornelles 2. Romero Jucá

Sérgio Petecão 3. Vital do Rêgo

Paulo Davim 4. 

Ricardo Ferraço 5.

Bloco de Apoio ao Governo (PT/PDT/PCdoB/PSOL/PRB)

Humberto Costa 1. Acir Gurgacz

Vanessa Grazziotin 2. Aníbal Diniz

José Pimentel 3. Walter Pinheiro

Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM/SD)

Aloysio Nunes Ferreira 1. Paulo Bauer

Cássio Cunha Lima 2. 

Fleury 3. Jayme Campos

Bloco Parlamentar União e Força (PTB/PR/PSC)

Gim 1. João Vicente Claudino

Alfredo Nascimento 2. Antônio Carlos Rodrigues

PSB

Rodrigo Rollemberg 1. Lídice da Mata

PROS*

Ataídes Oliveira 1.

* Rodízio nos termos do art. 10-A do Regimento Comum.
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DEPUTADOS

Titulares Suplentes

PT

Vicentinho 1. Artur Bruno

Alessandro Molon 2. Carlos Zarattini

PMDB

Eduardo Cunha 1. Lucio Vieira Lima

Manoel Junior 2. Marcelo Castro

PSD

Moreira Mendes 1. Júlio Cesar

Eleuses Paiva 2. Heuler Cruvinel

PSDB

Antonio Imbassahy 1. Vanderlei Macris

PP

Eduardo da Fonte 1. Waldir Maranhão

DEM

Mendonça Filho 1. Efraim Filho

PR

Giacobo 1. Bernardo Santana de Vasconcellos

PSB

Beto Albuquerque 1. Glauber Braga

SD

Fernando Francischini 1. Arthur Oliveira Maia

Bloco (PV/PPS)

Sarney Filho 1. Rubens Bueno

PTB

Jovair Arantes 1. Antonio Brito

PRP*

Chico das Verduras 1.

* Rodízio nos termos do art. 10-A do Regimento Comum.

É o seguinte o calendário:
– Publicação no DOU: 11/08/2014(Ed. Extra)
– Designação da Comissão: 13/08/2014
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– Instalação da Comissão: 24 horas após a designação
– Emendas: até 17/08/2014 (6 dias após a publicação)
– Prazo na Comissão: Declaração incidental de inconstitucionalidade do caput do art. 5º da Resolução do 

Congresso Nacional nº 1, de 2002, com eficácia ex nunc - Ação Direta de inconstitucionalidade nº 4.029 - DOU 
de 16/3/2012. Lida a comunicação do Supremo Tribunal Federal ao Congresso Nacional na sessão do SF de 
15 de março de 2012, e feita a comunicação à Câmara dos Deputados por meio do Ofício nº 102, de 2012-CN.

– Remessa do processo à CD: -
– Prazo na CD: até 07/09/2014(até o 28º dia)
– Recebimento previsto no SF: 07/09/2014
– Prazo no SF: de 08/09/2014 a 21/09/2014 (42º dia)
– Se modificado, devolução à CD: 21/09/2014
– Prazo para apreciação das modificações do SF, pela CD: de 22/09/2014 a 24/09/2014 (43º ao 45º dia)
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir de: 25/09/2014 (46º dia)
– Prazo final no Congresso: 09/10/2014

São os seguintes os ofícios das lideranças:

OF. Nº 11/14-GLDEM

Brasília, 13 de maio de 2014

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Senador Wilder Morais, como titular, e o Senador Jayme Campos, como 

suplente, para integrarem as Comissões Mistas incumbidas dos estudos sobre as medidas provisórias que fo-
rem editadas no ano de 2014.

Atenciosamente, – Senador José Agripino, Líder do Democratas.

OF. Nº 17/14-GLDEM

Brasília, 5 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Senador Fleury, como titular, na vaga do Senador Wilder Morais para 

integrar as Comissões Mistas incumbidas dos estudos sobre as medidas provisórias que forem editadas no 
ano de 2014.

Atenciosamente, – Senador José Agripino, Líder do Democratas.

Ofício nº 72/2014 – GLDBAG

Brasília, 12 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico os Senadores Humberto Costa, Vanessa Grazziotin e José Pimentel como 

titulares e os Senadores Acir Gurgacz, Aníbal Diniz e Walter Pinheiro como suplentes, para a composição da 
Comissão Mista de Exame da MP nº 653/2014, em vagas destinadas ao Bloco de Apoio ao Governo. – Senador 
Humberto Costa, Líder do PT e do Bloco de Apoio ao Governo.

Of. nº 244/2014 – Bloco

Brasília, 12 de agosto de 2014

Assunto: Substituição de membro titular da Comissão Mista MP 653/14

Senhor Presidente,
Solicito especial atenção de Vossa Excelência no sentido de indicar o Deputado Giacobo (PR/PR) para 

membro titular em substituição ao Deputado Bernardo Santana de Vasconcellos (PR/MG) e o Deputado Ber-
nardo Santana de Vasconcellos (PR/MG) para membro suplente em substituição ao Deputado Giacobo (PR/PR) 
da Comissão Mista da Medida Provisória nº 653, de 8-8-2014 – Altera a Lei nº 13.021, de 8 de agosto de 2014, 
que dispõe sobre o exercício e a fiscalização das atividades farmacêuticas.

Respeitosamente, – Deputado Bernardo Santana de Vasconcellos, Líder do Bloco Parlamentar PR/
PTdoB/PRP.
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OF.GAB./I/Nº 818

Brasília, 13 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência a relação dos nomes dos Deputados do Partido Movimento Democrático 

Brasileiro – PMDB, que comporão a Comissão Especial destinada a apreciar a Medida Provisória nº 653/2014, 
que “Altera a Lei nº 13.021, de 8 de agosto de 2014, que dispõe sobre o exercício e a fiscalização das atividades 
farmacêuticas”.

TITULARES SUPLENTES
EDUARDO CUNHA LUCIO VIEIRA LIMA
MANOEL JUNIOR MARCELO CASTRO

Por oportuno, renovo a Vossa Excelência protestos de estima e elevada consideração. – Deputado Eduardo 
Cunha, Líder do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco Maioria/PMDB - RO) – Com a palavra, por permuta, o nobre 
Senador Rodrigo Rollemberg, do PSB do Distrito Federal, também candidato ao Governo do Distrito Federal.

Tem V. Exª a palavra.
O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco Apoio Governo/PSB - DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem re-

visão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é com muito pesar que eu assomo à tribuna do Senado, 
na tarde de hoje, para registrar essa tragédia, esse golpe que o destino pregou em todos nós. A morte, hoje, 
prematura do ex-Deputado, ex-Ministro, ex-Governador Eduardo Campos é uma tragédia para o destino do 
País. Eu, pessoalmente, tive em Eduardo Campos um irmão, um amigo, um companheiro, um líder insubstituível. 
Tenho a convicção de que o Brasil perdeu um dos seus mais brilhantes quadros. Uma pessoa que dedicou toda 
a sua vida, toda a sua energia, todo o seu talento a construir um Estado melhor, a construir um Brasil melhor.

Nós, do PSB, queremos, aqui, manifestar nossas condolências a toda a família do Eduardo, à sua esposa, 
Renata, à sua mãe, D. Ana Arraes, a seus filhos – Maria Eduarda, João, Pedro, José e Miguel –, bem como às de 
todos os que estavam no avião.

Pedimos a Deus que nos dê muita serenidade e muito discernimento para continuar, para seguir o exem-
plo de Eduardo, exemplo de dedicação ao povo brasileiro e de construção de uma esperança de um novo Brasil. 
Nós estamos, todos, muito consternados.

Quero, neste momento, agradecer as infinitas manifestações de solidariedade que temos recebido de 
todo o Brasil e dizer que o Eduardo, para nós, sempre será um exemplo a ser seguido, um exemplo de disposi-
ção, de compromisso, de conduta pública.

Quis o destino, Senador Cristovam, que o Eduardo tivesse ido no mesmo dia em que o seu avô, Miguel 
Arraes, faleceu.

Eu quero aqui ler uma nota da bancada do Partido Socialista Brasileiro:

A bancada do Partido Socialista Brasileiro no Senado, profundamente chocada com a tragédia ocorrida 
na manhã de hoje, em Santos, com o falecimento do Presidente e candidato do Partido Socialista Brasileiro 
à Presidência da Republica, Eduardo Campos, dos companheiros Pedro Valadares Neto, Carlos Augusto 
Leal Filho, Alexandre Gomes e Silva, Marcelo Lyra, assessores de sua campanha, e dos pilotos Geraldo 
Cunha e Marcos Martins, em um acidente de avião, manifesta sua profunda solidariedade a familiares, 
amigos e correligionários de Eduardo Campos, ao povo pernambucano e brasileiro. 
O PSB perde a sua maior liderança política, e o Brasil perde um de seus principais quadros políticos, com 
a liderança jovem, arrojada, comprometida com os anseios de mudança e renovação que o País tanto 
deseja. Mais do que isso, perde o jovem político, que sonhava transformar o Brasil em um país mais justo, 
menos desigual, social e economicamente, e que busque o desenvolvimento sustentável.
O Brasil perde a experiência de futuro para a construção de um novo país, e nós, seus companheiros de 
partido e de luta, perdemos um grande líder, um companheiro, um amigo.
A melhor forma de homenagear a memória de Eduardo Campos e de continuar a sua luta por um novo 
Brasil, com a coragem de mudar para avançar, é continuar com coragem para avançar.
Vamos em frente, honrando a sua memória e a sua trajetória, levando como bandeiras as suas últimas 
palavras na entrevista de ontem, no Jornal Nacional: “Não vamos desistir do Brasil; é aqui que nós va-
mos criar nossos filhos; é aqui onde nós temos de criar uma sociedade mais justa. Para isso é preciso ter 
coragem para mudar e de fazer diferente”.
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Este é o nosso compromisso com a memória de Eduardo Campos.
Assinam essa nota os Senadores Rodrigo Rollemberg, Antonio Carlos Valadares, João Capiberibe, Lídice 

da Mata, e, tenho certeza, neste momento, falo também por todos os Deputados Federais de nosso partido, 
todos os militantes do PSB em todo o Brasil, que, neste momento, estão profundamente consternados, tristes, 
mas dispostos a continuar essa trajetória em defesa do povo brasileiro.

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Rodrigo Rollemberg, o Sr. Valdir Raupp deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Concedo a palavra, agora, ao 
Senador Humberto Costa, pela Liderança do PT, que permutou com o Senador Rodrigo Rollemberg.

Em seguida, falará o Senador Fleury.
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE. Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-

sidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, ouvintes da Rádio Senado, espectadores da TV Senado, quero também, 
na tarde de hoje, falando em nome da Bancada do Partido dos Trabalhadores nesta Casa – e sei que falando 
também em nome do próprio PT, da própria Presidenta Dilma –, expressar os nossos profundos sentimentos 
de pesar pelo falecimento do Governador, hoje candidato à Presidência da República, Eduardo Campos.

Todos nós estamos profundamente chocados, consternados, tristes; nós, pernambucanos, em especial. 
Em que pese divergências circunstanciais que tínhamos neste momento, tivemos uma longa trajetória con-
junta. Eu, pessoalmente, tive a oportunidade de ser Deputado Estadual com o Eduardo Campos entre 91 e 95. 
E, naquela ocasião, pude não apenas desfrutar da sua relação pessoal, do seu bom humor, mas, acima de tudo, 
dividir, na bancada de oposição que compúnhamos à época, um trabalho de construção, de proposições, de 
ideias, coisas que nos engrandeceram a todos nós.

Tive a oportunidade, depois, de ser candidato a Senador na mesma chapa, com o Governador Miguel 
Arraes, em 98. E, naquela campanha, tive a oportunidade também de aprofundar essa convivência que já tinha 
com, à época, o Secretário Eduardo Campos – importante Secretário que foi do terceiro Governo Arraes. Depois, 
estivemos juntos, no segundo turno do pleito do ano 2000, em apoio à eleição do então Deputado João Paulo 
para a Prefeitura do Recife; e o próprio PSB teve a oportunidade de compor o nosso governo.

Foi com alegria também que pudemos dividir o fato de sermos Ministros – ele, na Pasta da Ciência e Tecno-
logia, eu, na Pasta da Saúde – no primeiro governo do Presidente Lula. Depois, em 2006, numa das campanhas, 
eu diria, mais diferentes que nós já tivemos oportunidade de viver no nosso Estado, fomos ambos candidatos 
a governador. E digo “diferente”, porque, apesar de ser ele candidato pelo PSB e eu pelo PT, nós fizemos uma 
campanha de muito mais solidariedade que de disputa; chegamos a ocupar o mesmo palanque em apoio à 
candidatura do Presidente Lula à reeleição.

No segundo turno, eu, que fui violentamente retirado da disputa por calúnias que foram assacadas con-
tra mim – calúnias essas, depois, devidamente esclarecidas pelo Poder Judiciário –, estive com ele, de forma 
plena, e cheguei a ser seu Secretário das Cidades no seu primeiro governo, quando tive a oportunidade de, 
em trabalhando com ele, apesar da nossa diferença de idade – sendo eu mais velho e estando há mais tempo 
na política –, ter aprendido bastante com ele.

Eduardo deixa uma lacuna enorme para o povo de Pernambuco, especialmente porque, como Governa-
dor, não somente fez uma administração revolucionária no nosso Estado, em parceria com o Presidente Lula 
– e depois com a Presidenta Dilma –, mas se reafirmou como um líder político, alguém que pensava e vivia a 
política 24 horas por dia e que, sem dúvida, mostrou-se um competente articulador político no nosso Estado.

Tive também a oportunidade de ser candidato ao Senado na chapa de Eduardo, com Armando Montei-
ro – Eduardo disputando a reeleição – e a Presidenta Dilma, então candidata, pela primeira vez, à Presidência 
da República.

Então, são muitas as ações e muitos os momentos em que tivemos a oportunidade de estar juntos.
Eu, aqui, quero manifestar meu profundo pesar, minhas condolências, meus sentimentos à família, em 

especial a sua esposa, Drª Renata, uma pessoa difícil de ser descrita. Sei que, neste momento, ela está profun-
damente abalada com essa notícia, bem como todos os seus filhos, com quem formava uma bonita família.

Gostaria, ainda, de me associar ao sofrimento de todo o povo de Pernambuco nesta hora.
Estou também muito triste, Sr. Presidente, porque, nesse mesmo vôo, estavam outros amigos meus: o jor-

nalista Carlos Percol, que foi Secretário Adjunto de Comunicação do primeiro governo Arraes – e eu era secretário, 
como ele –, casado com uma amiga, uma jornalista extremamente preparada, Cecília Ramos, a quem eu quero 
manifestar, também, as minhas condolências; o fotógrafo Alexandre Severo, um dos maiores talentos da foto-
grafia brasileira; e o ex-Deputado Pedrinho Valadares, com quem todos nós tivemos a oportunidade de conviver 
na Câmara dos Deputados. Pedrinho era sobrinho do nosso companheiro Antonio Carlos Valadares, de Sergipe.

Então, é um episódio de enorme tristeza e consternação para todos nós. Assim, falando em nome do 
nosso partido, quero levar as minhas condolências ao povo de Pernambuco, que, sem dúvida, está vivendo, 
neste momento, uma das maiores comoções que o nosso Estado teve oportunidade de viver, uma coisa trági-
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ca: Eduardo Campos falece no dia em que se contavam nove anos da morte do ex-Governador Miguel Arraes, 
seu grande inspirador na política, seu avô, grande companheiro que todos nós tivemos também.

Portanto, queria aqui deixar patenteada esta minha posição, a posição do nosso partido.
Ouço o Senador Fleury, que deseja se manifestar.
Eu ouço V. Exª com muita atenção.
O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM - GO) – Eu quero parabenizá-lo e concordar (Fora do microfone.) com 

as falas de V. Exª sobre a importância desse homem, mas vou fazer um pronunciamento logo após. Acho que 
V. Exª está no caminho certo. Concordo, em gênero, número e grau, com o que V. Exª está falando.

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Apoio Governo/PT - PE) – Agradeço o aparte de V. Exª.
Sr. Presidente, estou me dirigindo a Pernambuco daqui a pouco, onde, com certeza, todos nós pernam-

bucanos vamos apresentar nossas últimas homenagens ao ex-Governador.
Quero aqui dizer que, sem dúvida, o legado que ele nos deixa é muito importante e também que há 

essa sensação de prematuridade, já que ele vinha, sem dúvida, começando a construir uma presença nacional 
importante, que certamente, no futuro, teria uma dimensão bastante expressiva.

Perde o Brasil, perde a esquerda brasileira, e, principalmente, perdemos todos nós de Pernambuco.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Concedo a palavra, neste ins-

tante, ao Senador Fleury, do Democratas de Goiás.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM - GO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 

Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ouvintes dos meios de comunicação do Senado, tanto da TV, como do jornal 
e das emissoras, hoje o Brasil está de luto. Perdemos um homem que, na semana passada, no debate na Con-
federação Nacional da Agricultura e Pecuária (CNA), em que estive presente, inclusive com os assessores dele, 
mostrou-nos a ligação muito próxima que tinha até com a parte do agronegócio. Ele nos mostrou esse conhe-
cimento, essa ligação que ele tinha.

Eu posso dizer, por conhecê-lo, que perdi um grande homem. Quero demonstrar pesar a toda a família 
e dizer que, hoje, todos nós, nesta Casa, estamos com o coração partido.

Foi um homem que, em dois governos, teve acima de 80% de aprovação. E, recentemente, perdemos 
também Ariano Suassuna, que foi seu Secretário de Cultura e que andou o Estado inteiro levando a cultura com 
o circo. Então, esse Estado perde dois grandes homens em uma semana. Aqui, sem dúvida alguma, estamos 
orando para a família desses dois grandes homens.

Esse Governador candidato a Presidente estava, sem dúvida, mobilizando a Nação e lhe mostrando um 
caminho diferente.

Só pedi para usar a palavra porque me sinto de luto.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Conforme requerimento já 

lido, quero observar um minuto de silêncio em sua memória. (Pausa.)
(Faz-se um minuto de silêncio.)
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Bloco União e Força/PTB - RR) – Quero esclarecer, no requeri-

mento apresentado, as seguintes homenagens pelo falecimento do Governador Eduardo Campos:
a) inserção em ata de voto de profundo pesar;
b) apresentação de condolências à família e ao Estado; e
c) um minuto de silêncio, que acabamos de fazer.
Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 49 minutos.)

Agenda Cumprida pelo Presidente Renan Calheiros

13/08/2014

Quarta-feira

10h Cerimônia de posse do Consultor Legislativo Bruno Dantas no cargo de ministro do Tri-
bunal de Contas da União

Plenário do Tribunal de Contas da União

Setor de Administração Federal Sul – SAFS Quadra 4 Lote 1
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